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em que 05 Japoneses 
serão expulsos 
dos territorios que invadiram 


— teclarou Knox 


PEARL HARBOUR, 1|-Frank Knox, 
secretario para a Marinha, chegou 
aqui, depois de uma viagem de inspec- 
ção que efectuou ao sul do Pacífico e 
que durou algiimas semanas. 

Knox disse que a resistencia dos ja- 
poneses na ilha de Guadalcanar ter- 
minará dentro de trinta dias. Acres- 
centou que as forças terestres e ae- 
reas norte-americanas em Guadalca- 
nar foram grandemente reforcadas 
nas ultimas semanas e que em breve 
vão ser lançados ataques decisivos 
contra as posições que os niponicos 
ainda ali possuem. 

Knox acrescentou: 

—Guadalcanar será apenas o prin- 
cipio da grande ofensiva que os Esta- 
dos Unidos vão lançar no Pacifico 
contra os japoneses. Está a aproxi- 
mar-se a hora dos japoneses começa- 
rem a ser expulsos dos territorios que 
invadiram e de Toquio e outras cida- 
des do Japão começarem a sentir o 
efeito dos bombardeamentos das for- 
ças aereas aliadas. 

Knox terminou por revelar que ele 
e o almirante Nimitz assistiram a um 
ataque aereo que os japoneses efec- 
tuaram contra Guadalcanar e que du- 
rou sete horas. — (U,. P). 


Chegou a Londres 


fugido da França 


= . 
René Massigli 

LONDRES, 3! — René Massigli, um 
dos mais conhecidos e mais experien- 
tes diplomatas franceses, antigo em- 
baixador na Turquia, chegou a Lon- 
dres, vindo de França. A informação 
é dada num comunicado da Comissão 
Nacional Francesa, 

O comunicado acrescenta: «Foi ime- 
diatamente recebido por De Gaulle, 
com quem teve uma longa conferen- 
cia. O embaixador colocou os seus ser- 
viços à disposição do chefe dos fran- 
ceses combatentes». - 

René  Massigll era o embaixador 
francês em Ankara na altura do ar- 
misticio e foi cnamado e demitido por 
Vichy, segundo instruções do govêrno 
alemão, em julho de 1940. Viveu de- 
pois no sul da França, em estreito 
contacto com o movimento de resis- 
tencia, até que em novembro de 1942 
os alemães ocuparam a zona de Vichy. 
Nas 24 horas que se seguiram á en- 
trada das tropas alemãs nessa zona, 
foi dada ordem de prisão contra ele, 
mas conseguiu escapar á Policia e vi- 
ver escondido. — (E. T.). 
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Recordam-se os antecedentes 


da tragedia de 1 de Fevereiro 
e as circunstancias em que se desenrolou| assume aspectos 


Faz hoje trinta e cinco anos que se 
desenrolou a tragedia do Terreiro do 
Paço—l de fevereiro de 1908-que vi- 
timou o rei D. Carlos e seu filho o 
principe D. Luiz Filipe. As paixões que 


importantes 


conferencias 


no Brasil 
entre comandos 


amerieanos & hragileiros 


RIO DE JANEIRO, 1-Sob a presi- 
dencia do ministro da Marinha brasi- 
teiro, Aristides Guileimo, inaugura- 
ram-se conjferencias entre as Arma- 
das do Brasil e dos Estados Unidos. 
A marinha norte-americana está re- 
presentada pelo almirante Ingram, co- 
mandante da esquadra americana no 
sul do Atlantico, e pelo almirante 
Beauregard. adido naval umericano. 

O brigadeiro-general Waish, co- 
mandante-chefe das forças aereas dos 
Estudos Unidos em operações no sul 
do Atlantico, teve no sabado uma lon- 
ga conferencia com o ministro da 
Guerra do Brasil. —(E. Td. 








1 
(ce da historia portuguesa: acalmaram- 


determinaram aquele angustioso. lan- 


se ha muito, e agora parecem absur- 
das, desvairadas. Já não são apenas os 
cortesãos ficis, os politicos leais, Os 
monarquicos de inteligencia e carac- 
ter «a prantearem aquela horrivel tra- 
gedia. Muitos republicanos a lamenta- 
ram; todos a lamentam hoje. Sobre à 
memoria das duas vitimas redis caem 
lagrimas saudosas. Um pungente sen- 
timento de arrependimento politico 
criou-se, desde logo, nos meios que 
tornaram possivel o drama. O 1 de fe- 
vereiro vai a distancia. Da real fami- 
lia existe apenas uma figura nobilissi- 
ma e generosa—-eternamente de luto: 
D. Amelia. Inclinemo-nos perante ela 
respeitosamente. 


Antecedentes proximos: 


28 DE JANEIRO DE 1998--Conspira- 
ção republicana e dissidente. Revolu- 
ção abortada. 

29 DE JANEIRO-—Prisões de politi- 
cos conspiradores e suspeitos, e fuga 
de outros. 

30 DE JANEIRO—Decreto, assinado 
por D. Carlos em Vila Viçosa, mas da- 
tado de 31, pelo qual eram autorizadas 
deportações para as possessões ulira- 
marinas, «quando os interesses supe- 
triores do Estado o aconselharems. 

31 DE JANEIRO-E' conhecido o de- 
creto. D. Carios resolve abandonar Vi- 
la Viçosa, enfrentar à situação, regres- 
isar co Paço, contrariando D. Amelia, 
gue queria permanecer com o principe 
D. Luiz Filipe no Paço Ducal. Buiça e 
Costa congeminam o atentado, e nã 





(Vêr continuação na pagina central) 


Ne o 6 Breve lg 
trava em Estalinegrado 


cada Vez mais dramalicos 


BERLIM, 1—A luta do 6º exercito 
em Estolinegrado, sob « direcção pes- 
soal do seu comandante-chefe, mare- 
chal Paulus, continia e toma de hora 
para hora um caracter cada vez mais 
impressionante e dramatico. 

Constituindo dois grupos de comba- 
te isolados um do outro, os soldados 
alemães resistem dos ataques comocen- 
tricos dos bolchevistas, com wma du- 
reza e um desprezo da morte imima- 
ginaveis. 

De todas as partes, avançaram car- 
ros inimigos sobre as ruinas da ci- 
dade. A artilharia sovietica, situada 
num ponto a descoberto, bombardeou 
durante horas as ruinas mantidas pe- 
tos soldados alemães, com uma tena- 
cilade feroz, mas não conseguiu gran- 
des resultados com isso e os assaltos 
dos soldados de infantaria sovieticos 
que se deram em vagas sucessivas fo- 
ram repelidos, uns após outros. 

Um grupo de forças do sul, depois 
de ter esgotado todas as suas muni- 
ções e dura luta heroica foi subnier- 
gido em combates corpo-a-corpo c fei- 
to prisioneiro. 

Os outros dois grupos que ainda re- 
sisfem, como assinalámos, oferecem re- 
sistencia mur espaco mais reduzido. 
—!D. N. Bj). 


Comunicados aiemões 
GRANDE QUARTEL GENERAL DO FUE- 
HRER, !—Comunicado do dia 3: 


(Vêr continuação na pagina central) 
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NOTICIAS DO ALGARVE] A «Revista de Marinha» |” 


A falta de peixe e o aumento 
do numero de tuberculosos 

OLHÃO, 1.—A proposito da noticia que em 
25 de janeiro publicámos com êste titulo, con- 
vem esclarecer que o sr. governador civil do 
distrito mandou já proceder a um inguerito 
acênca da versão de gue aumentava o numero 
de tuberoulosos em virtude do pó da alfamro- 
ta. 

Por isso, o condicionamento de tais traba- 
lhos, que só devem sor peroútidos dentro dos 
anmmazens e no regime do horario de trabalho, 
é um princípio a que teremos de obedecer. 

A situação economica de Olhão 

OLHÃO, 1. —Em vintude da ausencia de pei- 
xe na costa do Algarve, já sc iniciou O desar- 
ge dos cercos de pesca, que fundearam nos 
respectivos ancoradouros. A situação economi- 
ca desta vila agrava-se com a falta de traba- 
lho, urgindo que se tomem medidas no sen- 
tido de scr dado trabalho a inumeros chefes 
de família. 

Interessante se tornaria que a fiscalização da 
costa se tornasse mais efcotiva, para evitar que 
os barcos de anrasto espanhois venham destruir 
aquilo a que os pescadores dão é nome de 
enosso mar», Por certo, ninguem ignora que 
os nossos vizinhos, com as suas redes de ar- 
rustar, chegam mesmo a limpar o fundo ao 
mar, levando nas redes até as algas, onde mui- 
tas criações se faziam. Talvez seja esta a poim- 
oipal razão da ausencia de peixe na costa al 
garvia, 








importante furto 
OLHÃO, 1—Os gatunos conseguizant intro- 
«uzir-se na açote do mestre de pesca Artur 
NHho, de onde furiaram roupas no valor de al 
guns mithares de escudos. A P. S. P. já efec- 
tuou algunas prisões. 
A 2 A 


O CRIME DE NIZ 


Foi hoje entregue é direcção da P. 1. CC. o 
selatocio dos agemies que investigaram as cir- 
cunstancias em que se deu o crime de Niza, 
no passado dia Í de janeiro, de que foi vitima 
o pastor José da Anunciação Cebola. Como au- 
tores do crime foram presos José de Jesus, os 
irmãos Ezequiel e Elio de Matos e José Clore- 
to, com o objectivo de furtarem 15 cabeças de 
gado. Os agentes que se deslocaram a Niza para 
tatar deste caso prenderam tambem João Car- 
rombas e sete pessoas da familia deste, como 
sutores do furto de 76 cabeças de gado a va- 
nos lavradores. 





AIG OS AO——————————e—-— 
ACÇÃO CATOLICA 
“Verminaram ontem os trabalhos das reuniões 
do JL Conselho Nacional da Liga dos Homens 
da Acção Catolica e do VI Consciho Nacional 
da Juventude Catolica Masculina, com a assis- 
tencia de delegados de todas as dioceses do país. 
O sr. Cardial Patriarca de Lisboa receber, por 
esse motivo, no paço do Campo de Santana, às 
17 e 30 c às I8 horas, os cumprimentos dos 
componentes daquelas organizações. A! noite, 
pela Radio Renascença, falaram ao microfone 
os srs. dis. Lopes da Fonscca. preside : 
H. A. €., e Antonio Fernandes, presidente 


CM, 
—— — eq OO d+ — 


DIA RELIGIOSO 


AMANHA, 2-Purilicação de Nossa Senhora. 

Lausperene, está na capela de Nossa Senhora 
do Monte do Carmo. ! 

Sé, ás 10 e 30, benção da cêra, pelo sr. 
Cardial Patriarca, procissão e missa de ponti- 


DANÇAR , E. 


Prof? A. Machado eS:nhoras. Lisboa, R. dos Fan- 
queiros, 286, 1.º — Coimbra, Brco Almedina, 39. 

































Di ario de Lisbõa 





comemorou ontem o seu 
6.º aniversario 


Passou ontem » sexto aniversario da fundação |: 


da «Revista de Marinha» c o facto foi come- 
morado com um jantar de confraternização de 
todos os chefes de secções ec outro pessoal da- 
quele periodico, reunião á qual presidiu o seu 
director, nosso camarada Mauricio de Oliveira, 
que destacou em breves palavras a acção da re- 
vista € elogiou o esforço de todos os seus 
cooperadores. 

Falaram depois os srs. dr. Francisco Veloso, 
Antonio Barbosa, João Santos, Antas Teixeira, 
Domingos de Oliveira Martins, Alfredo de Car- 
valho e, por ultimo, o editor sr. Antonio Maria 
Pereira, que se congratulou tambem com a obra 
desenvolvidã pela «Revista de Marinha». 
nd di do AA 


FUGA DE UM PRESO 


da cadeia de Caxias 

Da cadeia de Caxias, cvadiu-se ontem, de 
tarde, iludindo a vigilancia do guarda, o preso 
Valentim Luiz Rodrigues, de 39 anos, solteiro, 
guarda campestre, natural de Almoçageme, fi- 
lho de Luiz Rodrigues c de Mariana Umbel- 
na, que se encontrava naquela cadeia a cum- 
prir pena de 25 anos de degredo, pelo crime 
de dupio homicídio, cometido no sitio da Ursa, 
freguesia de Colares. A evasão foi participada 
ás autoridades competentes a-fim-de que o re- 
ferido individuo seja Tecapturado, 














PELES 


DAVID KIT 


O maior sortido em casacos de 
tuxo e raposas 


Avenida Conde Valbom, 18,1.º, D. 


Telefone 48089 








RETIRO DOS MARIALVAS 


Hoje — Mais uma noite 
de Fado, Canções, 
Humorismo e Guitar- 
radas, com os consa- 
grados artistas: 
Margarida Pereira, 
a Augusta, 
tiel Calixto, 
José Coelho, 
é “& Casimiro Ramos, 
Maria AUGUSIA Fernando Reis e 
o Rei da comicidade FRANCISCO DOS 
SANTOS. ENTRADA FRANCA 
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UM LIVRO SENSACIONAL 


GUERRA MO MAR 


pelo Cemandante Moreira Campos 








E' um Evio precioso, escrito por um t=xrico 
militar ilustre em que nos dá a cronica militar 


e bem assim nos explica o tremendo duelo das|jdo Balio. 


Armadas em todos os mares, Pelos capitulos 


palpitantes do kvro se pode calcular o interes- 


se enorme que está desperiando. Eros: 


A abertura das hostilidades—O poder 


aereo contra o poder naval A luta no 


Mediterranco-Batalha do Atlantico 


A Gusrra no Facifico—A Guerra será 
decidida no Atlantico 
AS GRANDES BATALHAS NAVAIS 
NO ATLANTICO, PACIFICO 
E MEDITERRARNEO 
1 beio veume com capa lurrada a 
córes e bastantes gravrras no texto 


Esc. 19€43 





A' venda em todas as livrarias e na 


LIVRARIA FRANCO, Rua Barros 
Queiroz, 18 — LISBOA 
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O UNICO 
PARA VEXIA SÊ TORNAR 
sm BOM GUARDA-LIVROS: 
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: SPORADA COMPLETAS 


CAMINHO 
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un eme nn a Dm dp 1 ar Ta 


ão INSTITUTO LiisITANO COMÉRCIO 
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Amanhã, DEBUTE 
do FAMOSO 


pela primeira vez se 






TRIO RIMA 


Uai, 


bailarinos espanhois de RE- 
NOME INTERNACIONAL, que 
exibem em Portugal. 


Completam êste VALOROSO PROGRAMA as BAILARINAS e CANCIONISTAS 


ENRIQUETA VALLES, AMELIA MARURY, CONCHITA PEREZ, LUCY SAGRAV> 
MARLÉNE ZULUAGA, CARMELITA GALLARDO 


e a grande orquestra internacional SOUSA PINTO 
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O PORTO pelo telefone 


Ferido com um tiro emquanto repre- 
sentava «O amor de perdição» 
FORTO, 1. —fPelo telefone). — Ontem á 


“Inoite, o grupo cenico dos «Rapiocas do Porto» 


foi fazer arte á Casa do Povo Portuense, le- 


| vando á cena o afamado drama de Camilo «O 
:| amor de perdição». Daquele agrupamento ar- 
il tistico fazem parte verdadeiros artistas da arte 


de Talma, e, sempre que representa, fazem-no 


“| com tal realismo que, desta vez, um dos artis- 


tas foi parar ao hospital com um tiro nas cos- 
tas. E Francisco Augusto Lima, de 33 aros, 


“| pintor de profissão e residente na rua Visconv: 


de Setubal, a quem coube na distribuição o 


“| papel de um dos criados de Baltazar Coutinho, 


papel que desempenhou com elevação, até que 
ihe surgiu pelas costas um tal João Ferrador, 
que. sem mais tir-te nem guar-te, lhe disparou, 
quasi à queima-roupa, um trabuco de que vi- 
nha munido, O nosso Francisco Augusto Lima 
cais redondamente no tablado, antc os aplau- 
sos vibrantes da multidão entusiasmada. O 


*| pano caiu, mas o Lima é que se não levan- 


tou, queixando-se aos seus companheiros de 


“que estava ferido, o que estes não acreditaram 


de pronto, mandando-o despir, para se não de- 
morar a cena seguinte, O Lima insistiu na 
afirmação do ferimento e foi então que se ve- 





“|rificou o enorme orifício produzido por uma 


bucha de cortiça, donde o sangue jorrava 
abundantemente. 

Transportado ao hospital, os medicos srs, 
drs. José Braga e Alvérico Rubber prestaram- 
lhe os indispensaveis socorros, ordenando o seu 
internamento. O ferido declarou áqueles clini- 
cos que nunca mais quere representar com os 
«Rapiccas». 

Passageiro caido à linha 

Entre as estações das Devesas e Valadares, 
caiu ontem, á noite, do comboio-correio, o in- 
dustrial sr. Domingos Soares Carneiro, de Leça 
Dado o alarme, saiu das Devesas 
uma locomotiva de socorro, mas, felizmente, 
aquele passageiro, que sofrera poucos ferimen- 
tos, já se tinha levantado e seguido, a pé. para 
o hospital da Misericordia, onde lhe foram 
prestados socorros. 


= d+ dO — 
OS AMIGOS DO ALHEIO 


Foi presa Isabel Vila Lobo Aguas, que tam- 
bem é conhecida por «Madame Mendonça» ot 
«Madam: Calxal», a quem a Policia apreendeu 
100 cautelas de penhor referentes a objceto: de 
curo, roupas e mobiiaro que havia furtado é 
sr.* D. Filomena Coutinho, residente na sua 
Marquês Sá da Bundeira, 124, 2.º, durante à 
ausencia da quexosa na Serra da Estrela. O 
scubo "oi avaliado em 50 contos. 

-—A sã D. Emilia Perca des Sanes Costa, 
cua Mousinho da Silveira, 20, 1.º, queixou-s: 
a Policia contra um homem ec uma minher, de 
identidade desconhecida, que a burlaram em 
2,5008009. 

—O sr. dr. Botelho da Costa, av. Defensores 
de Chaves, S, participou à Policia que os gatu- 
nos lhe furtaram de casa um vaso de estilo 
oriental, a que atribue grande valor, 


LEGIÃO PORTUGUESA 


Prosseguiu ontem, de manhã, a instrução pa- 
ra os legionarios recrutas € prontos, pertencentes 
aos varios batalhões e «terços» independentes do 
Comando Distrital de Lisboa. O sr. general Ca- 
simiro Teles, comandante geral, acompanhado 
dos srs. tenente-coronel Coutinho de Castro, co- 
mandante distrital, e do major Nascimento e 
Sitva, chefe do Estado Maior da E. P., assistiu 
a um exercicio do «terço» independente n.º 7, 
no Alto da Ajuda. 

Os legionarios recrutas da Brigada Naval da 
Legião Portuguesa tiveram instrução de mari- 
nharia na doca de Belem, sob a direcção dos 
comandantes de «terço» Guimarães, Gucrra e 
Fevereiro. No antigo quartel de Marinheiros, 
em Alcaniara, prosseguiu a instrução de repeti- 
ção para chefes de secção. 

ERA 


TAUROMAQUIA 


Enrique Vila 
O grupo «Sector |» oferece amanhã um jan- 
tar ao critico tauromaquico sevilhano sr. En- 
lrique Vila, autor do livro «A vida de Rafael 
Gallo», que na proxima quinta-feira realiza 
uma conferencia na sua sede. 


mi OD OO — 
O PREÇO DOS COMBUSTIVEIS 
Foi fixado, por despacho ministerial, em 
2880 por quilograma o preço do «fuel-oil», só- 
bre vagão em Lisboa. 























VINHO DO 





























a marechal 
antes de ter caido 


prisioneiro 


(Continuação da pagina central) 
ma, não atacou senão com fracos contingen- 
tes. Todas as suas tentativas foram repelidas 

As formações do exeroito de terra destrui- 
ram, capturaram ou imobiligaram 517 carros 
de assato na frente leste entre 21 c 31 de ja- 
enero. 

Na Afooa, violentos ataques lançados con- 
tra as posições do exercito gonmano-taliano 
foram repelidos na Taipolitanta Ocidental, com 
severas e novas perdas para O inimigo, 

Nu Tunísia os combates continuam e Os ger- 
qino-itatanos mantêm as posições ocupadas 
nestes ubimos dias. Bombardoivos alemães ata 
caram uma vez mais o ponto de Bone. 15 aviões 
moricamericanos e britanicos foram abatido. 
no Mediternanvo em combates asmsos e pela 
acção da D. C. A. e da cLuftwaffes. 

Falta um avião alemão, Submarinos alemãos 
afundaram em jansiro de 1943, com condições 
attnosfersas muito dificeis e por vezes sob a 
violencia dos furacões, 6) navios mercantes int- 
inigos com 408.000 tonvkidas. 10 outros navios 
foram torpadeados. 

Sem se poder afirmar categonicamente a per- 
da dodes, pode no entanto garantir-se que fi- 
casam sob a acção das vagas. ; 

A aviação que opera no Mediterranso afun- 
dou 18 navios nrroantes, num total de 114.000 
toneladas e 2 contiratonpedoros que navegavam 
em comboio. 

Além disso, assmula-se 37 navios de carga 
de 209.000 toneladas, 1 ormzador e 2 avisos 
avariados. 

Assim 522.000 toneladas, pelo menos, de na- 
vips inimigos foram aniguladas no mês de ja- 
mero em muito difives condições atmosferi- 
eus» —(D, N. Bô 


Hitler promoveu Paulus 


ao posto de marechal 

GRANDE QUARTEL GENERAL DO 
FUEHRER, 31 -—-O Fuehrer acaba de 
promover ao posto de marechal o ge- 
neral do exercito Paulus, o heroico 
defensor de Estalinegrado e coman- 
cdante-chefe do 6.º exercito, que se co- 
briu de gloria. 

Simuitaneamente, o Fuehrer promo- 
veu à general do exercito o general 
de artilharia Keitz, comandante dum 
corpo de exercito, que luta na forta- 
leza de Estalinegrado. 

O Fuehrer promoveu tambem à ma- 
rechais os comandantes dos grupos de 
exercito seguintes que se distinguiram 
pelos seus meritos: 
| Coronel-general Kieist, comandante 
dum grupo de exercito, coronei-gene- 
ral Freiherr von Weichs, comandante 
dum grupo de exercitos, e coronel-ge- 
neral Busch, comandante dum exer- 
cito. -—(D, N, B.. ? 

Comunicados sovieticos 

MOSCOVO. 1-Comunicado de ontem: 

Frente de Leninegrado-—Nos sectores do lago 
kadoga «< de Volkov tibetâmos 5 povoações e 
ocupámes numerosos prontos, O inimigo sofreu 
mais de 2.600 mortos e fizamos cêrmra de 900 
prisioneiros, 

Frente centrul—A sudoeste é cede de Veli- 
ke-Luks repermos vigorosos contra-ataques, 
nos quais o inimigo sofreu pesadas baixas e 
perdeu muito material. Libertâmos mais 4 po- 
voações e fizemos 1.142 prisioneiros. O nosso 
uvanço prossegue em direcção á Letonia, 

Area do Don superior—Ocupámos 17 povoa- 
ções e muitas posições fortificadas num sector 
onde fizemos 700 prisorciros e apreendemos 
muito material, 

Área do Don inferior —Libertimos mais 4 po- 
voações e fizemos mais de 700 pristonciros, 

Area de Estalinegrado—As 
do 6.º Exercito alemão continuam aq sor exter- 
minadas e estio reávridas apenas a cêrca de 


| 
| 


de Lisboa 





MARECÉAL PAULUS 


de Muikop. Foram «inda kibortadas Í5 povoa- 
ções e feitos mais de 4,000 prisioneiros, O nu 
mero de mortos causados ao inimigo é superior 
a 1.800. Entre as enormes quantidades de ma- 
terial de guerra apreendido figuram 750 ca- 
miões: [2 locomotivas; 492 vagões carregados 
cem material: 8 comboios completos: 106 tan- 
ques 252 canhões; 87 morteiros de trincheira; 
30.000 granadas de artilharia; 14.000 graradas 
de mão: 390 metralhadoras; 8 depositos com 
viveres. As tropas que tomaram Tikhoretz + 
Maikop avançam rapidamente para Krasnodar. 
que fica proximo da costa do Mar de Azov, 
As tropas que avançam ao longo da costa do 
Mar Negro em direcção a Novorossisk fizeram 
importantes progressos e tomaram numerosos 
pontos fortificados, O numero de prisioneiros 
feitos neste sector é de 14005, 

Comunicado de hoje: 

«Ontem e à noite passada, as nossas tropas 
continuaram as suas ofensivas contra o invasor 
no sul e norte do Caucaso, assim como nas 
frentes de Voronej, Volkhor e Leninegrado. 

Na frente do Don as nossas tropas, no pe- 
riodo de 27 a 31 de janciro, completaram a 
aniquilação das tropas inimigas cercadas a 
oeste da parte central de Estalinegrado, Du- 
rante a batalha, segundo declarações dos gene- 
rais alemães feitos prisioneiros, confirma-se que 
em 23 de novembro de 1942, perto de Estali- 
negrado, havia 330 mil soldados inimigos, in- 
cluindo pioneiros, tropas de poxciu e resenvas 
que focam cercados, e não 220 mil como s2 
anunciara. As tropas cercadas perderam no 
periodo de 23 de novembro a 10 de janeiro 
140 mil homens. Portanto, quando começou o 
ataque geral russo, no dia 10 de janeiro, o 
numero era de 190 mil soljados. Este nu- 
mero foi confirmado pelo comandante dos 
Abasiecimentos, coronel von Kalovsky, que 
deu o numero de tropas iumigas cercadas per- 
to de Estalinegrado, até ao dia 10: de janeiro, 
como sendo de 195 mil. A vitoria das tropas 
russas na area de Estalinegrado tem pois, um 
significado muito mais importante, No periodo 
de 27 a HM de janeiro o numero de prisioneiros 
aumentou em 18 mil, O numero total de pri- 
stonciros fetos desde que combvoun o ataque 
geral euingis 46 mil. 

No domingo ss nossas Lropás aprisionaram 
o marcohal de Campo Paulus, comandante 
chefe do 6.º Exercito alemão e do 4.º Exercito 
de tanques alemãos, assim como o comandante 
do seu Estado Maioc tenente-coronel Schmidt. 
O marcoha! de campo Pauhss iinha sido pro- 
movido a este posto ha poucos dias. Foram 
tambem feitos pnisioneiros mais, 14 generais 
alemães, assim como muitos comandantes ini- 
migos. Tomamos varios Quarteis Generais, 
Segundo numeros ainda não completos, no 
periodo de 10 a 30 de janeiro foram aniquila- 
dos mais de 100 mil soldados. No nemo pe- 





um violento 


hombardeamento 
da R. À. F. 


LONDRES, i—Na moite de 30 para 
31, mais de duzentos bombardeiros da 
R. A. F. atasaram o porto alemão ds 
Hamburgo e outros obiectivos miiita- 
res na partie ocidental da Alemanha. 

No porto de Hamburgo foram dura- 
mente atingidas importantes fabricas 
de produtos químicos, de material bé- 
tico e de cutras industrias relaciona- 
das com a guerra. Na area do porto 
e nas oficinas de construsões e repara- 
ções mavais registaram-se tremendas 
explosões seguidas de numeroso € 
violentos incendios. Neste atatue em- 
pregaram-se bombas de 2.990 quilos 
cada uma, tue provocaram enormes 
destruições numa vasta area. 

Os incendios avistavam-se a mais 
de 190 quiloemetrors de distancia. 

Deste «rai» não regressaram à base 
apenas cinco bombardeiros ingleses. 
— (United Press). 


RSS EP E A 
alias patontos capsurados na anca de Estali- 
negrado, são: tenente-general Sohlemmer, co- 
mandante do 14.º Corpo de tanques, tenente- 
general! Seiviitz, comandante do 51.º Corpo de 
o; tencente-gencral de artilharia Pfeiffer, 
comandante do 4.º Corpo de exercito; tenente- 
genaral Sanne, comandante da 100.2 divisão hi- 
peiga de infantaria; tenente-genoral Leiser, co- 
mandante da 292 divisão motorizada: tenente 
general Korfess, comandante da 2952 divisão 
de infantaria, major-general von Draebber, 
comandante da 2974 divisão de infantaria; 
tenente-gonsral von Dania, comandante da 
2764 divisão de infantaria; tenente-gensral Du- 
bcis, comandante da 44.* divisão de infantaria ; 
major-gencral Voif, comandante da artilharia 
do 4.º Copo de exercito; major-general Ulrich, 
comandante da artilharia do 51º Corpo de 
exeroito, brigadeiro-genaral Dimitriu, coman- 
dante da 20.2 divisão de infantaria remena, ge- 
neral Bratesou, comandante da 1.3 divisão de 
cavalaria romena; tenente-gencral Rinoldi, chefe 
dos serviços medicos do 6.º exercito; coronel 
von Kulovsky quartel mestre general adjunto ; 
coronel Pickel, comandante do 524.º regimento 
de infantaria da 2974 divisão; corond Vogt, 
comandante do 297 negimento de artilharia ; 
od Wegomarn. comandante do 132.º me- 
o de infantera da 444 divisão; corenel 
soguado comandante do 29.º regimento 
anfanteria notorizada; coronel Kromme, 
chefe do Estado Maior do 4.º Corpo de exer- 
cito; coronel Dissel, chefe do Estado Maior da 
295.2 divisão de infantenia; coronel Popesou, 
comandante do 91.º regimento da 20.1 divisão 
de iníantenia romena. E 

As nossas tropas capturaram tambem os 
Quanteis Generais do 14º Corpo de tanques, 
32 divisão motorizada, 2974 e 276.2 divisões 
de infantaria alemã, 202 divisão de infantaria 
romena e dos 44º, 83º, 1829, 297.9, 523.9, 
52M.o, 534.9 regimentos de infantaria, do 40.º 
regimento de artilharia, 549.0 regimento de si- 
nateitos e os Q. G. de um batalhão de -apa- 
dores. Desde o fim de movembro os ale- 
mãos transferiram 19 divisões de infaniaria 
e 3 de tangues do Ocidente para a Frente cus- 
sa. Onze destas divisões foram retiradas da 
França, Belgica e Norucga, as outras vieram 
da Alemanha. Dizem estarem a caminho mais 
9 divisões. 

Frente do Caucaso—-Às nossas tropas ocupa- 
ram Bolorechenskaya, Goryachy-Kiyuchu e Rya- 
zanskaya. Libertimos tambem mais 27 locali- 
dades habitadas. Nas operações de ontem o ini- 
migo teve cêrca de 10.000 mortos e fizemos 
mais de 7.000 prisioneiros. —AU. P. e E. T). 


riodo as nossas tropas tomaram os seguintes 


ças de artilharia, 1.421 morteiros, 7.489 metra- 
lhadoras, 76.877 espingandas, 60454 camiões, 


Er SAR oi ER NO : , 
2 mil homens dispersos por varios locais, E'[ 7,341 motocicletas, 470 traciores, 5.700 para- 


upenas questão de boras «a sua fiquidação. 
Frente do Cauceiso 
ram a cidade de Tikhoresisk c o Importante en 


-As nossas tropas toma- t blindados, 


quedas. 304 estações enussoras, 3 comboios 


575 vagões de caminho de feno, 48 


troncamento fercoviaso do mesmo nome, assim | cimentos e grandes quantidades de à 


tr9Nes crais e outros 
EE PIE ) 


Apreseuta hoje o maior elenco artistico 


que se exibe em Lisboa 


14 — Artistas internacionais — 14 


ORQUESTRA IBERIA 


O Dancing mais animado de Lisboa 


restantes forças| despojos: 744 aviões, 1.517 tanques, 6.523 pe-l; 


pudermos empunhar 
Wiia arma para lutar 
não cederemos” 


— disse hoje Mussolini 


ROMA, 1 — Comemorando a passa- 
gem do 20.º aniversario da fundação 
da Milicia Fascista, o Duce passou re- 
vista. numa localidade da Italia Cen- 
tral, às formações daquela organiza- 
ção, 

Nessa altura Mussolini pronunciou 
a seguinte alocução: 

—Oficiais, subalternos, legionarios! 
A Milicia criada por decisão do Gran- 
de Conselho das Esquadras da Acção 
Revolucionaria, celebra, hoje, em 
atmosfera, que lhe é caracteristica, O 
seu 20.º aniversario. Atmosfera de aço, 
de combate. de decisão, na qual os ho- 
mens <e revelam, emfim, o que são e O 
que valem. 

«Entre 1923 e o dia de hoje, no de- 
curso de tantas batalhas, haveis de- 
monstrado pelo sacrifício e pelo san- 
gue o vosso amor pela Ttalia e a vossa 
dedicação absoluta ao Fascismo, E” as- 
sim que haveis obedecido ao lema. 
Nunca, como durante esta guerra, de 
dimensões que se podem definir de so- 
brehumana, foi verdade que aquele 
que decide é aquele que sabe resistir 
um quarto de hora mais que o inimi- 
go e que é a ultima batalha aquela 
que dá a vitoria. 

«O nosso inimigo n.º 1 combateu só- 
mente contra nós e apenas 32 meses 
depois pôde registar um exito. O povo 
italiano acolheu com serenidade e vi- 
ril pesar a nova ocupação inimiga da 
Libia, dado que uma convicção inaba- 
lavel está enraizada no seu coração: 
«Onde chegamos, os nossos mortos" 
esperam-nos; onde deixamos as mar- 
cas poderosas e indestrutiveis da nos- 
sa civilização, voltaremos!» Inflexi- 
vel como à lei ca gravitação fisica da 
materia, é a lei da gravitação politica 
dos povos. 50 milhões de italianos gra- 
vitaram e gravitarão - em volta de 
Africa, pois que, mais do que todos os 
outros povos, têm o direito sacrossan- 
to á vida, 

«Legionarios! Neste primeiro vinte- 
nario, ha presença do dilema insen- 
sato, criminoso e publicitario de Ca- 
sablanca, nós e os nossos camaradas 
do «eixo» e do Tripartido responde- 
mos: «Não cederemos jáâmais, em- 
quanto formos capazes de empunhar 
uma arma para combater». 

«Vós continvereis a marchar par. as 
primeiras linhas e sereis sempre e em 
toda a parte exemplo para todos. Sei 
que não procurareis outros privile- 
gios» —(R. Ro. 





Salmão Fresco | 
nes: MARISCOS 
MERCEARIAS FINAS 


Frutaria Costa 








COLARES «Real Vinicola: 

Tinto, das vindimas de 1938, 1937, 1935, 1934, 
1933 e 1931. 

Branco, da vindima de 1935. 

Estes vinhos foram preparados, envelhecidos, 
engarrafados e sciados com as maicas de ga- 
rantia na Adega Regional de Colares. 

Encontram-se á venda em todos os bons 

estabelecimentos 
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DE XANGAI 


: — e «NOVOS HORIZONTES» c/ Claude Rains e Fay Bainter 








